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RESUMO 

A reabilitação de animais selvagens é crucial para a manutenção de espécies e para monitorizar o 

estado dos ecossistemas. Porém, a captura e manutenção de animais selvagens em cativeiro é, só por 

si, uma fonte de stresse. Os níveis altos de stresse experienciados durante a reabilitação podem levar 

a alteações profundas no estado de saúde, cognição e memória dos animais, influenciando a sua 

sobrevivência e fitness pós-libertação. Há várias evidências de estudos em parques zoológicos de que 

o enriquecimento ambiental é uma das formas de amenizar o stresse que os animais sentem em 

cativeiro. Foram efetuados vários tipos de enriquecimento baseado na alimentação a répteis, aves e 

mamíferos internados no Centro de Recuperação de Fauna do Parque Biológico de Gaia, durante o 

período de estágio (6/10/25 - 30/1/26). Registaram-se as suas interações, tendo-se verificado desde 

baixa adesão (tartarugas semiaquáticas e pica-paus-verdes-ibéricos, Picus sharpei) até a interações 

completas e manifestação de comportamentos naturais (Corvo, Corvus corax; Ouriços-cacheiros, 

Erunaceus europaeus) e brincadeira (Milhafre-preto, Milvus migrans; Búteo-de-Harris, Parabuteo 

unicinctus, Peneireiro-comum, Falco tinnunculus). Foi possível perceber que o enriquecimento baseado 

na alimentação é uma forma prática e económica de tentar melhorar as condições em que os animais 

se inserem, ainda que a resposta seja individual e dependente da espécie, personalidade e história de 

vida dos indivíduos. 
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1.INTRODUÇÃO 

A conservação de espécies selvagens tem ganhado, ao longo do tempo, uma importância 

acrescida no que diz respeito à saúde dos animais e do ambiente, incluindo-se nos princípios de 

Manhattan (One World, One health) e integrando-se, portanto, na abordagem One health (Wildlife 

Conservation Society, 2004). 

De facto, considera-se que a vida selvagem é detentora de valores práticos, diretos e indiretos, 

desde económicos, nutricionais, ecológicos e socioculturais (Chardonnet et al., 2002), ligando todos os 

pontos da uma só saúde. Desta forma, é adicionalmente considerada como um dos importantes focos 

de atuação da medicina veterinária.  

Dentro da conservação de vida selvagem, a reabilitação de animais, que inclui o tratamento e 

cuidado de animais pertencentes à fauna local, que tenham sido vítimas de lesão, doença ou 

deslocação com posterior libertação dos indivíduos saudáveis, no ambiente selvagem apropriado 

(Miller, 2012), adquire um papel importante, já que serve de ponte entre a saúde animal e a saúde dos 

ecossistemas.  

Através da recuperação de animais selvagens, é possível contribuir tanto para a densidade 

populacional, o que se torna especialmente importante em espécies protegidas, como para o 

recrutamento reprodutivo (Mladonicky et al., 2024) e, assim, potenciar a perpetuação da espécie – 

efeitos diretos – como também é possível que a reabilitação de vida selvagem forneça informação 

crucial do ambiente em que os indivíduos se inserem – efeitos indiretos (Garcês, 2022; Mladonicky et 

al., 2024), incluindo a monitorização de doenças; da saúde dos ecossistemas (por exemplo através de 

casos de intoxicação por chumbo), das atividades antropogénicas (por exemplo, através de intoxicação 

por rodenticidas e presença de chumbos em radiografias) e de padrões de resistência a antimicrobianos 

(Mladonicky et al., 2024). 

Os animais selvagens admitidos em centros de recuperação podem ter um de três destinos: 1) 

reabilitação, consoante a causa de admissão, e posterior libertação, sendo que o tempo que 

permanecem no centro é variável e igualmente dependente do motivo de entrada 2) eutanásia, se a 

reabilitação não for possível ou se, mesmo com tratamento, não seja possível conferir uma vida sem 

sofrimento ao animal; e, por fim, 3) manutenção em cativeiro, quando são animais que não preenchem 

os critérios de libertação, mas é possível manter uma vida sem sofrimento. Estes animais são muitas 

vezes incluídos em programas de reprodução, programas de educação ambiental ou são encaminhados 

apenas para exibição em coleções zoológicas (Willette et al., 2023). É de notar que os animais selvagens 

ingressantes em centros podem ter sido apreendidos de cativeiro ilegal, necessitando, por isso, de ser 

sujeitos a terapias de recondicionamento comportamental para poderem ser libertados, dependendo 

da espécie e do contexto do cativeiro que experienciaram. 
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Na Europa, de um modo geral, tem-se verificado uma tendência ascendente na atividade dos 

centros de recuperação. Em países como o Reino Unido, Itália e Bulgária, ao longo dos anos, tem-se 

observado um aumento do número de animais admitidos para reabilitação (Dessalvi et al., 2021; 

Mullineaux & Pawson, 2023; Lazarova et al., 2024).  

Portugal segue a tendência dos restantes países europeus. De norte a sul, tem-se verificado, 

ao longo dos anos, um maior número de animais admitidos nos vários centros de recuperação de fauna, 

sendo que a classe das aves é a mais bem representada, seguida de mamíferos e répteis (CRASSA, 2024; 

LxCRAS, 2025; CRASM, 2025;). As causas de entrada recaem consistentemente em traumatologia e 

neonatologia, e a taxa de libertação de animais vivos admitidos variou, mais recentemente, entre cerca 

de 26% e 63% (CRASSA, 2024; LxCRAS, 2025; CRASM, 2025). 

No entanto, é necessário perceber que animais selvagens que permanecem em cativeiro são 

expostos a níveis altos de stresse, uma vez que, ao considerarem o ser humano como predador, 

encaram a reabilitação como uma constante situação de perigo (Willete et al., 2023). Isto causa défices 

elevados no bem-estar emocional dos animais, bem como físico, uma vez que estão constantemente 

em tentativas de fuga, apresentando muitas vezes lesões autoinfligidas, e, ainda, fisiológico, já que o 

estado constante de stresse leva a níveis elevados de cortisol que potenciam imunossupressão, 

dificultando ainda mais a sua reabilitação (Willete et al., 2023). Toda esta situação torna-se ainda mais 

danosa em animais irrecuperáveis alocados em coleções zoológicas, já que animais previamente livres 

são mantidos permanentemente em cativeiro (Willete et al., 2023).  

Adicionalmente, uma grande proporção dos animais admitidos são crias (neonatologia), que 

acabam por passar demasiado tempo em reabilitação, muitas vezes com necessidade de criação pelos 

humanos. Estes animais falham em aprender comportamentos naturais que aprenderiam com 

conspecíficos, como determinadas vocalizações, rotas migratórias, entre outros (Crates et al., 2023). 

Ao mesmo tempo, ao crescerem em cativeiro, podem ter alterações morfológicas importantes ao nível 

do comprimento das penas de voo e/ou da massa muscular peitoral, nas aves, ou mandibular nos 

carnívoros, etc. (Crates et al., 2023), que indubitavelmente influenciará a sua sobrevivência e 

adaptação ao mundo selvagem. 

Existem várias formas de mitigar o stresse durante o cativeiro de animais selvagens. As mais 

imediatas passam por boas práticas de maneio dos animais, diminuir os estímulos auditivos e visuais, 

respeitar a biologia da espécie, desde o tipo de ambiente, o fotoperíodo, a dinâmica da alimentação, 

etc. (Miller, 2012). 

Contudo, um dos pontos que a bibliografia refere de forma consistente como modo de mitigar 

o stresse e fornecer recursos para aprendizagem é a utilização de enriquecimento ambiental (Willete 

et al., 2023). 
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O conceito de enriquecimento ambiental envolve promover ambientes que permitam aos 

animais enriquecer o inventário de comportamentos, aprendendo com os diferentes dispositivos e 

cenários, de forma duradoura, e que lhes permita utilizar essa informação no futuro, na vida livre, seja 

esta aprendizagem vindoura de estímulos positivos, por exemplo, um desafio alimentar superado, ou 

estímulos negativos, por exemplo, o som de uma espécie predadora que promove o comportamento 

de fuga e de esconder (Gulas–Wroblewski, 2007; Veissier et al., 2024). 

Desta forma, definem-se vários objetivos na utilização de enriquecimento ambiental: aumento 

da panóplia de comportamentos, diminuição de comportamentos anormais, potenciar 

comportamentos espécie-específicos, promover a capacidade de ultrapassar desafios, aumentar a 

interação animal-ambiente, entre outros (Gulas–Wroblewski, 2007). 

Classicamente, o enriquecimento ambiental é dividido em vários tipos, no entanto, estes não 

se excluem mutuamente. São eles: sensorial, físico, potenciador de exercício, cognitivo, social e 

baseado na alimentação (EBA) (Veissier et al., 2024). O enriquecimento sensorial envolve fornecer 

estímulos sobretudo auditivos e olfatórios naturais ou artificiais (Wells, 2009). Por exemplo, a utilização 

de música clássica revelou uma diminuição da frequência de comportamentos anormais em elefantes 

asiáticos (Wells & Irwin 2008). O olfato é também um sentido que tem revelado bastante potencial, 

quando estimulado, para induzir comportamentos naturais como foraging em rapinas (Slater & Hauber, 

2017) e comportamentos reprodutivos em lémures (Fontani et al., 2025), o que, por si, pode ser uma 

mais-valia relativamente a espécies ameaçadas de extinção e alocadas em programas de reprodução. 

O enriquecimento físico consiste em aumentar a complexidade do espaço em que o animal é mantido, 

quer através da alteração das dimensões das instalações, quer através dos dipositivos nelas inseridos. 

Por exemplo, as tartarugas terrestres Terrapene carolina carolina demonstram uma preferência por 

instalações enriquecidas com substratos diferentes, havendo igualmente uma diminuição dos níveis de 

stresse crónico (menor rácio heterófilos-linfócitos) quando nelas estão alojadas (Case, 2003).  Os 

enriquecimentos potenciadores de exercício promovem a atividade física dos animais, 

independentemente de qual. Por exemplo, a utilização de um dispositivo de alimentação de libertação 

lenta de alimento aumentou o tempo passado a forragear, diminuindo os períodos de inatividade de 

um grupo de cisnes-mudos juvenis alojados num centro de reabilitação (Claydon et al., 2024). Este é 

um exemplo de como os vários tipos de enriquecimento não se excluem, já que um dispositivo de 

alimentação foi usado para promover o aumento de exercício. O enriquecimento cognitivo consiste em 

oferecer desafios, que permitam aos indivíduos aumentar a capacidade mental, podendo, para isto, 

usar vários tipos de estímulos: sensoriais, baseados nos alimentos, etc. É o caso do estudo de Lee et 

al., 2008, que avaliou o efeito da utilização de um puzzle de alimentação na frequência de exibição de 

comportamentos anormais, tendo descoberto uma diminuição estatisticamente significativa quando 

indivíduos da espécie Macaco-rhesus (Macaca mulatta) interagiam com o dispositivo. O 
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enriquecimento social consiste em promover interações intra e interespecíficas, incluindo interações 

com seres humanos. Por exemplo, manter primatas da espécie Macaca fascicularis em instalações 

pareadas mostrou não só diminuir a frequência de comportamentos anormais repetitivos, mas 

também diminuir as concentrações de cortisol na urina e no plasma sanguíneo, demonstrando, 

portanto, menores níveis de stresse, comparativamente quando os mesmos indivíduos eram mantidos 

em jaulas individuais (Koyama et al., 2019). Finalmente, o enriquecimento baseado na alimentação 

consiste na modificação da fórmula, do método de oferta e/ou da frequência da alimentação (Veissier 

et al., 2024). 

É neste último tipo de enriquecimento que recai o foco deste relatório. Começando por uma 

revisão sobre de que forma os animais selvagens experienciam stresse em cativeiro e sobre os vários 

estudos de enriquecimento ambiental e alimentar nestes animais, apresentar-se-ão vários exemplos 

de EBA efetuados nos animais alojados no Centro de Recuperação de Fauna do Parque Biológico de 

Gaia (CRF-PBG) durante o período de estágio. Este relatório pretende demonstrar como o EBA é uma 

medida bastante fácil de implementar em ambiente clínico, de forma prática e benéfica para os 

animais.  

2.ATIVIDADES REALIZADAS E CASUÍSTICA 

O estágio curricular realizou-se no período de 6 de outubro de 2025 e 30 de janeiro de 2026, 

no CRF – PBG.  

O dia-a-dia na clínica do centro começava com o acompanhamento da equipa de enfermagem 

na administração das medicações, limpeza de instalações e alimentação dos animais, que acabou por 

constituir grande parte das 

atividades realizadas (Figura 

1). Estes momentos foram 

cruciais para aprender não só 

como era feito o maneio dos 

animais mas também como se 

fazia a sua captura e 

contenção. A limpeza dos 

animais ajudou a aprender o 

que notar na monitorização 

das fezes, urina/uratos, entre 

Limpeza de 
instalações 
de animais ; 

24%

Limpeza de 
salas da 

clínica; 1%

Alimentação 
de animais; 

39%

AdmIM; 3%

AdmIV; 2%
AdmSC; 2%

AdmO; 2%

Libertações; 
2%

Eutanásias; 2%

Enriquecimento 
Ambiental; 10%

Coprologias; 
2% EF Aves; 2%

Figura 1. Gráfico representativo da percentagem relativa de cada atividade realizada 
durante o período de estágio. EF – Exame Físico; Adm – Administração; IV - 
intravenosa; IM – intramuscular; O - oral; SC –subcutânea 
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outros. Perante a necessidade de fazer algum procedimento médico-veterinário ou de dar entrada de 

algum animal que tivesse chegado, seguia-se o acompanhamento do médico veterinário de serviço nas 

várias atividades necessárias (Figura 2), nomeadamente exames físicos de animais admitidos, 

reavaliação de animais internados, renovação de pensos, recolha de amostras para coprologias, 

manutenção do estado de saúde dos animais (por exemplo, limpezas rotineiras de ouvidos em ouriços 

com sarna), aparagem de bico, colheitas de sangue, colheita de amostras para despistes víricos e 

procedimentos médicos específicos.  

Um período do dia era reservado para preparação e realização dos EBA, que constituiu a maior 

parte das atividades realizadas, excetuando a manutenção dos animais (Figura 3). 

Durante o estágio, foi possível assistir a três cirurgias: extração dentária de canino numa gineta 

(Genetta genetta) da coleção do parque, extração de massa pericloacal num cisne-branco (Cygnus olor) 

admitido no centro e uma desarticulação do metacarpo para resolução de angelwing num Irerê 

(Dendrocygna viduata). Foi também possível assistir a várias endoscopias para sexagem de indivíduos 

de várias espécies pertencentes à coleção do parque. Todos estes procedimentos permitiram perceber 

como, nas diferentes espécies, é feita a monitorização anestésica, bem como os riscos inerentes a cada 

uma. Houve a oportunidade de participar em várias libertações (passeriformes, aves de rapina, 

columbiformes, corvídeos, Osga-comum, Tarentola mauritanica, Raposa, Vulpes vulpes), duas das 

quais em escolas, com componente de educação ambiental, permitindo aprender a melhor maneira 

de o fazer para cada espécie, não só o local, mas também a forma de conter, e como avaliar o sucesso 

da libertação. As frequentes eutanásias são uma realidade desta área e houve a oportunidade de 

aprender como é feita em várias espécies, bem como identificar os sinais de morte em cada classe de 

animais. O final do dia era marcado pela administração de medicações e uma ronda por toda a clínica 

para garantir que todos os animais tinham sido devidamente tratados.  

 

Figura 2. Alguns exemplos de atividades efetuadas: a) aparagem de bico a um Peneireiro-comum, Falco tinnunculus; b) 

limpeza de ouvidos a um Ouriço-cacheiro, Erinaceus europaeus com sarna; c) aplicação tópica de silvaderma® em 

Tartaruga-de-orelhas-vermelhas, Trachemys scripta, com o plastrão ulcerado; d) colheita de sangue em Raposa, Vulpes 

vulpes, vítima de atropelamento. 

a) b) c) d) 
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Relativamente à casuística, à data do início do estágio já se encontravam 48 animais internados 

e, durante as 16 semanas que se seguiram, entraram 647 animais, dos quais 3% estavam mortos. Do 

total de admissões, 93% pertenceram à classe das aves, 6% à dos mamíferos e 1% à dos répteis e 

anfíbios. Dentro da classe das aves, a ordem com maior percentagem de admissões foi Paseriformes 

(40%), seguida de Columbiformes (22%) e Charadriiformes (17%). A maior parte dos animais proveio 

do distrito do Porto (80%), seguido do 

distrito de Aveiro (12%). 

No que diz respeito à causa de 

entrada, observou-se que a grande maioria 

entrou com evidência de trauma (33%) ou 

por apreensão (30%), seguindo-se de 

debilidade (11%) (Figura 4). 

A taxa de libertação foi de 31% 

(Figura 5) e o tempo médio de reabilitação 

foi de cerca de 12 dias. A taxa de eutanásias 

à entrada, isto é, animais que se verificou à 

partida, não ser possível tratar, foi 

Figura 4. Número de animais admitidos por causa de entrada 
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Figura 3. Gráfico representativo do número de vezes que foram realizadas as diferentes 
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igualmente de 30%. 16% dos animais morreram durante a reabilitação e cerca de 2% foram 

eutanasiados depois de algum esforço de reabilitação, mas sem evidências de melhoria.  

 

3. STRESSE NOS ANIMAIS SELVAGENS EM CATIVEIRO 

De uma forma geral e resumida, o stresse pode ser entendido como um desvio da homeostase. 

A magnitude desse desvio e o poder de um agente stressante vai ditar se a experiência resulta em 

eustress – tipo de stresse adaptativo em que a homeostase é moderadamente desafiada, mas volta à 

normalidade – ou distress – tipo de stresse em que a homeostase é severamente desafiada, e que da 

resposta surgem consequências nefastas para o organismo (Lu et al., 2021). 

Depois de um estímulo stressante ser percecionado, e de o agente stressante ser 

suficientemente forte para ultrapassar uma resposta local, é ativada uma resposta sistémica, que se 

inicia com a ativação do sistema simpático e adrenomedular e, mais tarde, o eixo hipotálamo-hipófise-

adrenal (HHA) (Karaer et al., 2023). Tal como referido anteriormente, dependendo do poder do 

stressor, poderá ou não haver efeitos subsequentes nefastos para o organismo.  

A ativação do sistema simpático espoleta a transmissão adrenérgica com aumento das 

catecolaminas em circulação, sustentado pela sua libertação por via da medula adrenal. Esta ação é 

aguda, rápida, e interveniente na resposta fight or flight. A ativação do eixo HHA, leva à libertação de 

hormona adrenocorticotrófica (ACTH) na corrente sanguínea, que por sua vez vai estimular a adrenal 

a libertar cortisol, nos mamíferos (exceto roedores) e peixes, e corticoesterona (répteis e aves). Esta 

resposta é lenta e sustentada, prolongando-se no tempo (Karaer et al., 2023).  

Figura 5. Destinos do total de animais avaliados durante do período de estágio. 
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Apesar de este processo fisiológico ser bastante conservado evolutivamente, existem variações 

apreciáveis no que diz respeito à sua modulação, dependendo da forma como os animais percecionam 

os stressores (variações no nível de catecolaminas e glucocorticoides em circulação, perante um 

stressor), bem como aos seus efeitos (densidade de recetores das hormonas nos diferentes órgãos-

alvo) (Romero & Gormally et al., 2019). Isto faz com que as diferentes classes de animais experienciem 

e manifestem a resposta de stresse de várias formas. 

Existem vários fatores que influenciam a fisiologia do stress em animais selvagens em cativeiro. 

Alguns exemplos incluem: 1) a dieta: animais selvagens de vida-livre tomam decisões sobre quando e 

o que caçar de acordo com o que está sazonalmente disponível, o nível de energia que estão dispostos 

a despender e as suas necessidades nutricionais. Todavia, quando os animais estão alojados num 

centro de reabilitação, a rotina de alimentação tende a ser constante, a mesma formulação é oferecida 

no mesmo momento do dia, havendo, portanto, elevada monotonia e baixa diversidade de alimentos 

(Turko et al., 2023). Ao mesmo tempo, quantidades inadequadas de alimento podem gerar igualmente 

uma experiência negativa, quer comida insuficiente, que os animais interpretam como escassez, quer 

em demasiada quantidade, levando a consumo exagerado de alimento (Mellor et al., 2020); 2) o 

confinamento: os indivíduos veem-se impedidos de fugir e de encontrar abrigo em caso de se sentirem 

ameaçados, são expostos a luz artificial, a sons aos quais não estão habituados e a monotonia diária 

são todos aspetos que potenciam uma experiência negativa (Mellor et al., 2020); 3) indivíduos de 

espécies com comportamento migratório e que não possam ser libertados na altura da migração 

permanecem nos centros de recuperação até ao regresso dos conspecíficos, afetando a sua fisiologia 

(Donaldson et al., 2011); 4) a tomada de decisões é altamente condicionada em cativeiro: as reduzidas 

condições de alojamento não lhes permitem despender energia na locomoção (Rose et al., 2022), não 

têm, muitas vezes, oportunidade de interagir intra e interespecificamente, sendo essencial para a 

biologia de algumas espécies e, ao mesmo tempo, não são capazes de escolher habitats preferenciais 

durante períodos de dormência, como hibernação ou estivação (Turko et al., 2023); 5) a presença 

constante de humanos no local onde se encontram os animais, com quem à partida têm muito pouco 

contacto prévio, adicionando o facto de serem pessoas envolvidas em procedimentos como captura, 

transporte, contenção e procedimentos terapêuticos que muitas vezes são dolorosos, faz com que os 

animais experienciem níveis altos de stresse (Mellor et al., 2020). Por outro lado, no caso de animais 

apreendidos, que estariam previamente habituados a conviver com um humano de forma afetiva e que 

não têm oportunidade de o fazer enquanto alojados num centro de recuperação, experienciam, 

igualmente uma elevada carga de stresse (Mellor et al., 2020). Todos estes aspetos aliados ao facto de 

estes indivíduos terem a priori uma agressão à sua saúde, fazem com que a permanência num centro 

de recuperação, ainda que relativamente temporária, seja, por si, uma agressão à saúde física e 

emocional dos animais (Willette et al., 2023). 
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É também necessário perceber que diferentes classes de animais podem interpretar de forma 

diferente diferentes stressores, e experienciam e exibem stresse de forma diferente. É, portanto, 

imperativo compreender os comportamentos normais e anormais para conseguir avaliar o bem-estar 

de um animal selvagem em cativeiro sob cuidado veterinário. 

No caso dos répteis, sendo animais poiquilotérmicos, são altamente dependentes do ambiente 

para a homeostase. É atualmente aceite que, tal como os restantes vertebrados, são capazes de sentir 

stresse e manifestá-lo com diferentes comportamentos. Há vários stressores identificados para repteis 

em cativeiro, que levam ao aumento dos níveis plasmáticos de corticoesterona, nomeadamente a 

contenção (Fazio et al., 2014; Flower et al., 2015; Tylan et al., 2019 – tartarugas terrestres, tartarugas 

marinhas, serpentes, iguanas e lagartos), alterações de temperatura (Racic et al., 2020 – lagartos), 

fontes de água e comida incorretas, entre outros (Denardo, 2006). A manifestação do desconforto 

experienciado por estes animais pode acontecer por via de vários comportamentos, como por 

exemplo: sinais de hipoatividade, como a retração prolongada da cabeça e dos membros nas carapaças 

de tartarugas, anorexia; hiperatividade, aumento da agressividade (bufar, morder, chicotear com 

cauda, libertação de veneno ou sangue pelos olhos, no caso de alguns lagartos); ocupar locais atípicos 

da instalação e alterações de pigmentação, no caso de camaleões (Warwick et al., 2013). Um dos 

comportamentos particularmente interessantes dos répteis é a chamada “febre emocional”, em que 

os animais stressados, após episódios de contenção ou interação social negativa, procuram uma fonte 

de aquecimento (Warwick et al., 2013). 

No que respeita às aves e aos mamíferos, o raciocínio conhecido por detrás da resposta ao 

stresse é mais profundo. Considera-se que a resposta destes animais é altamente variável inter e 

intraespecíficamente, dividindo-se as personalidades individuais em “reativa” e “proativa” (Cockrem, 

2007). Animais reativos tendem a ter níveis de corticoesterona/cortisol plasmáticos mais altos, 

interagindo pouco com um ambiente novo, enquanto que animais proativos apresentam níveis de 

corticosterona/cortisol plasmáticos tendencialmente mais baixos e exibem mais frequentemente 

comportamentos exploratórios (Cockrem, 2007). Por isto e por outros muitos fatores, como a história 

de vida e comportamento biológico, a manifestação comportamental da resposta ao stresse destes 

dois grupos de animais é altamente variável. 

Um dos extemos da resposta comportamental ao stresse é o desenvolvimento de 

comportamentos anormais repetitivos – estereotipias - frequentemente associados a concentrações 

altas de glucocorticoides em circulação (Hildebrand & Zaleśny, 2025). Estes comportamentos são ações 

repetidas no tempo e no espaço, aparentemente sem qualquer função adaptativa para o ambiente em 

que o animal se insere ou a situação que pretende ultrapassar (Mason 2006). Porém, acredita-se cada 

vez mais que sejam comportamentos que os animais adotem como forma de conseguir lidar com as 

situações negativas, físicas e psicológicas (Mellor et al., 2018), ajudando a reduzir as manifestações 
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fisiológicas do stresse (Mason 2006). Os comportamentos adotados como estereotipias podem ser 

vários, mas, normalmente, nascem do reportório de comportamentos normais das espécies, apesar de 

estarem deslocados das situações normais (Mason, 2006), por exemplo: o pacing ou cambalhotas 

evidenciadas por estorninhos (Sturnus vulgaris) selvagens cativos, motivado pela necessidade de 

escape, ou pacing (Bateson & Feenders, 2011) e alopecias psicogénicas em pequenos mamíferos 

(Tynes, 2013). Muitas vezes, as estereotipias podem aparecer como forma de resolver uma situação 

desconfortável. Por exemplo, papagaios que exibem picacismo em zonas do corpo onde têm dores 

(Burgos-Rodríguez, 2010). O grande problema reside no facto de muitas vezes, as estereotipias se 

manterem mesmo depois do estímulo inicial, que as desencadeou, cessar (Mason, 2006). Os fatores 

normalmente associados a este tipo de comportamentos anormais coincidem com os supracitados, 

que levam a situações de stresse crónico, acrescendo o facto de a própria personalidade dos animais 

poder torná-los mais propensos a desenvolver estereotipias (van Zeeland et al., 2013). 

De um modo geral, os efeitos crónicos do aumento dos glucocorticoides em circulação são 

vários: hiperglicemia, a partir da promoção da gluneogénese hepática e diminuição da captação de 

glucose periférica; aumento do catabolismo proteico e lipídico, ocorrendo um direcionamento da 

acumulação de gordura dos tecidos periféricos para os viscerais; diminuição da síntese de colagénio, 

influenciando a capacidade de cicatrização; aumento da reabsorção óssea e diminuição da 

osteossíntese, influenciando a recuperação de fraturas; aumento da retenção de sódio (via ação 

mineralocorticóide) e aumento da síntese hepática de angiotensina, levando a hipertensão; alteração 

da função intestinal, aumentando o peristaltismo e diminuindo a captação de nutrientes; supressão da 

secreção das hormonas tireotrofina, gonadotrofina e hormona libertadora de hormona de 

crescimento, influenciando o metabolismo, a função reprodutiva e o crescimento e, por fim, 

imunossupressão, ao diminuir a síntese de proteínas de fase aguda, diminuir a marginação de 

leucócitos, induzir a apoptose de linfócitos e influenciar a ação dos linfócitos T (Kaur et al., 2025). 

No entanto, o efeito de níveis altos de catecolaminas e glucocorticoides nos animais selvagens 

em cativeiro parece depender de vários fatores, nomeadamente da espécie, sazonalidade da captura, 

tempo de reabilitação, entre outros. Existindo, inclusivamente, algumas espécies cujos níveis 

plasmáticos de glucocorticoides diminuem ao longo do tempo de cativeiro, demonstrando algum tipo 

de habituação (Klingbeil et al., 2024). Desta forma, dependendo dos fatores suprarreferidos, os efeitos 

do stresse crónico mais frequentemente referidos incluem: alterações na massa corporal, alterações 

na função imunológica, quer para estados hiporresponsivos quer para estados hiperresponsivos, 

diminuição da função reprodutiva; insuficiência cardíaca (por estimulação exagerada pela 

hiperativação adrenomedular); insuficiência tiroideia, alterações morfológicas cerebrais, 

nomeadamente no hipocampo, responsável pela memória a longo prazo (Fischer & Romero, 2019). 
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Resumindo, enquanto que, numa situação aguda, o aumento de glucocorticoides pode 

aumentar o sentido de vigilância e atenção e, portanto, ser beneficial e adaptativo (eustess), 

cronicamente, pode levar à modificação da função multiorgânica e influenciar o fitness dos indivíduos. 

De facto, estas alterações poder-se-ão manter até depois da libertação dos animais, influenciando a 

sobrevivência e a capacidade de interação social, tornando-os menos aptos para lidar com o ambiente. 

Por exemplo, já se verificou que raposas libertadas falharam na estabilização de territórios (Tolhurst et 

al., 2016). Ao mesmo tempo, a habituação acima referida pode ser deletéria para o futuro dos 

indivíduos, já que perdem a resposta intensa ao stresse que é necessária para a interpretação do perigo 

e para sobreviver no mundo selvagem (Fischer & Romero, 2019). 

4. ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL EM ANIMAIS SELVAGENS 

O conceito de enriquecimento ambiental surgiu na década de 30 do século XX, em estudos com 

primatas não humanos (Jodie et al., 2005). Altura esta em que se acreditava que fornecer desafios ou 

“brinquedos” aos animais melhoraria as suas condições em cativeiro. Este conceito foi evoluindo, 

sendo, na atualidade, largamente aceite que o enriquecimento ambiental é uma ferramenta eficiente 

para remover alguns dos agentes stressantes que estão na origem de comportamentos anormais 

repetitivos (Mason et al., 2007). 

Na sua essência, o enriquecimento ambiental, ou seja, a oferta de um novo elemento no 

ambiente em que o animal se insere, constitui um estímulo, uma oportunidade para o indivíduo, ao 

interagir, apreender informação. E a interpretação dessa informação, bem como a ultrapassagem do 

desafio que integra o enriquecimento, vai-lhe permitir aprender e ganhar plasticidade cognitiva e 

comportamental (Vessier et al., 2024).  

Existem algumas discrepâncias no que diz respeito à classificação dos efeitos do 

enriquecimento. Enquanto que o trabalho de Vessier et al. (2024) afirma que um estímulo novo no 

ambiente apenas pode ser encarado como enriquecimento, quando da interação surge um processo 

cognitivo que permitirá aos animais aprender e reter a longo termo para o futuro, no trabalho de Taylor 

et al., 2023, é feita uma classificação mais abrangente, incluindo enriquecimentos que preenchem as 

necessidades básicas dos animais e enriquecimentos que potenciam experiências hedónicas aos 

indivíduos. Neste relatório, considera-se que ambas as perspetivas podem ser benéficas para animais 

em reabilitação. De uma forma geral, os dois grandes grupos de causas de entrada em centros de 

recuperação são trauma e neonatologia. Por um lado, temos animais que nasceram e foram criados 

em ambiente selvagem e que ficam temporariamente num centro para receber cuidados. Estes animais 

beneficiam de estímulos que lhes satisfaçam as necessidades básicas mas também que lhes 

proporcionem prazer, de forma a diminuir a carga stressante que, como já vimos, é inerente à 

reabilitação. Por outro lado, as crias ingressantes são criadas por humanos e não têm a oportunidade 
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de aprender com os conspecíficos sobre as leis da natureza. Estes animais beneficiam de trabalho 

cognitivo e de adquirir plasticidade comportamental, na tentativa de desenvolverem recursos que 

possam ser mais tarde usados na vida selvagem. O mesmo se aplica aos animais de cativeiro ilegal 

apreendidos com sinais de condicionamento comportamental. 

De forma resumida, o enriquecimento ambiental, na reabilitação de vida selvagem, pode ser 

usado com várias finalidades: reduzir o stresse experienciado por animais em cativeiro, aumentar a 

diversidade de comportamentos, ajudar os animais a lidar com situações stressantes de uma forma 

saudável, reduzir a frequência de manifestação de estereotipias, já que a sua eliminação é muito difícil, 

estimular comportamentos naturais em animais condicionados pelo elevado tempo de permanência 

em cativeiro, melhorar a interação animal-ambiente, promover a eficiência reprodutiva, entre outros 

(Gulas–Wroblewski, 2007). 

Tal como referido anteriormente, o EBA consiste na alteração da dieta normal dos animais em 

cativeiro, quer na frequência, formulação e altura do dia/noite em que se oferece o alimento (Vessier 

et al., 2024). É um tipo de enriquecimento que pode ser bastante simples e económico de implementar, 

usando alguma imaginação. A forma mais comum de realizar EBA é através de dispositivos que 

permitem uma libertação lenta do alimento. Apesar de ser uma categoria isolada, envolve vários 

aspetos do enriquecimento ambiental, como o sensorial: olfativo (diferentes comidas vão ter aromas 

diferentes), táctil (diferentes alimentos vão ter diferentes texturas), visual, por exemplo, no caso de 

utilizar alimentos vivos, e do paladar (diferentes alimentos vão ter diferentes sabores). Ao mesmo 

tempo, quando são oferecidos dispositivos de EBA, os animais tendem a passar mais tempo a forragear 

(Claydon et al., 2024), o que, não só se pode aproximar do que fazem na vida selvagem mas também 

aumenta o exercício, quebrando a monotonia do cativeiro. 

De acordo com o estudo de Bachetti et al. (2024), o número de estudos de enriquecimento 

ambiental tem aumentado ao longo do tempo, sendo que se concentram sobretudo no hemisfério 

norte. No entanto, animais de fauna selvagem em centros de recuperação continuam a constituir a 

menor percentagem estudada. Adicionalmente, nesse trabalho observou-se que os grupos 

taxonómicos com maior proporção de estudos eram os mamíferos e aves e que o tipo de 

enriquecimentos mais frequentemente utilizado foi a combinação de enriquecimento físico e sensorial, 

sendo o seu efeito avaliado sobretudo através de observações comportamentais.  

De facto, o número de estudos em contexto de reabilitação é diminuto, sendo que se foca 

sobretudo em mamíferos marinhos. Existem alguns exemplos que demonstram a eficiência da 

utilização de enriquecimento físico/promotor de exercício físico em pinípedes em reabilitação, onde se 

verificaram diminuições significativas da frequência de exibição de comportamentos estereotipados 

(Chudeau et al., 2019; Donald et al., 2023). Em aves em reabilitação, já foi descrito o aumento da 

atividade de forragear em cisnes-mudos, com a utilização de dipositivos de libertação lenta de alimento 
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(Claydon et al., 2024). Adicionalmente, também já se verificou que a utilização de enriquecimento 

ambiental demonstrou melhorias na plumagem de psitacídeos (Ramos, et al., 2021), um aspeto que se 

suspeita estar relacionado com as concentrações de corticosterona (Angelier et al., 2018; Berg et al., 

2019). Em répteis, a bibliografia é ainda mais diminuta, mas existe um estudo que demonstrou que a 

implementação de um plano de vários tipos de enriquecimento fez com que uma Tartaruga-comum 

(Caretta caretta), em reabilitação há uma década, pudesse ser libertada e a monitorização pós-

libertação mostrou sinais de sobrevivência até passados 10 meses (Monreal-Pawlowsky et al., 2017). 

Apesar de ser em contextos diferentes, os estudos de enriquecimento em parques zoológicos 

podem ajudar na definição, programação de planos de EBA, e inferência dos seus efeitos em animais 

selvagens. Por exemplo, em aves, um exemplo prático de EBA foi do estudo de Lima et al., 2019, com 

emas (Rhea americana), que consistiu em oferecer algumas frutas diferentes espalhadas pelo chão, 

para além da alimentação normal. Neste estudo, demonstraram que durante a fase de enriquecimento, 

a concentração de glucocorticoides nas fezes era significativamente mais baixa e houve diminuição da 

exibição de estereotipias. De forma semelhante, a oferta de um dispositivo de enriquecimento de rede, 

com o alimento dentro, permitiu aumentar os níveis de atividade de íbis-ermita (Geronticus eremita) e 

diminuir os níveis de agressividade intraespecífica (Vargas-Ashby & Panhurst, 2007). Em répteis, a 

utilização de enriquecimento ambiental também já mostrou aumentar os níveis de atividade de 

dragões-barbudos (Pogona vitticeps), sendo estes tanto maiores quanto mais complexo o 

enriquecimento (Pereira et al., 2024). Ao mesmo tempo, osgas-leopardo (Cyrtodactylus macularius) 

mostraram preferência por enriquecimentos baseados na temperatura e na alimentação, fazendo 

aumentar a diversidade de comportamentos observados (Bashaw et al., 2016). 

Todavia, de todos os grupos, os mamíferos em parques zoológicos são o grupo em que mais se 

investe em EBA (Bachetti et al., 2024). Um estudo com pequenos felídeos capturados do mundo 

selvagem demonstrou que a utilização de um saco surpresa com alimento escondido permitiu 

aumentar a diversidade de comportamentos durante a fase de enriquecimento e diminuição de pacing 

(Resende, et al., 2009). Um estudo com lobos-europeus (Canis lupus lupus) demonstrou que alguns dos 

animais exibiram estereotipias menos frequentemente quando eram oferecidos dispositivos de EBA, 

mostrando também como a personalidade dos indivíduos pode afetar a resposta (Riggio et al., 2019). 

Outro estudo com várias espécies de mamíferos, mostrou que o EBA permitiu que ursos (Ursus arctos) 

usassem maior percentagem da instalação em horas não usuais, e fez aumentar a locomoção e a 

atividade em geral de martas (Martes martes) (Puehringer-Sturmayr et al., 2023), apesar de não ter 

tido efeitos noutras espécies (furões - Mustela putorius furo - e chacais - Canis aureus), mostrando a 

variabilidade interespecífica da resposta.  

Face ao stresse que animais selvagens enfrentam durante o período de reabilitação e o pouco 

investimento científico que existe na área do enriquecimento ambiental destes animais, este trabalho 
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teve como objetivo desenvolver formas de EBA em répteis, aves e mamíferos e inferir de que forma se 

dão as interações com os dispositivos em contexto de reabilitação. Apesar de não constituir um estudo 

comportamental completo (observações comportamentais antes, durante e depois do 

enriquecimento), apresenta-se uma descrição de vários exemplos de enriquecimento fáceis e práticos. 

Acredita-se que este relatório possa servir de exemplo e mote para futuros estudos, neste contexto. 

5. METODOLOGIA 

5.1. Animais e Maneio 

Todos os animais inferidos estavam alojados no CRF – PBG durante o período de estágio (6/10/25 

– 30/1/26).  

5.1.1. Répteis 

Várias espécies de tartarugas foram inferidas, tanto terrestres, como semiaquáticas.  

Começando pelas tartarugas terrestres, no total havia 9 indivíduos (Tabela 1) alojados na clínica, 

todos pertencentes ao género Testudo. Estes animais estavam alojados em caixas de plástico ou 

banheiras de fibra de vidro, com o fundo coberto de jornal e abrigos de cartão ou aglomerados de ripas 

de jornal. A limpeza era feita diariamente de manhã, que incluía a manipulação dos animais para trocar 

o substrato. A alimentação era feira no período da manhã, constituindo-se de vários legumes finamente 

cortados, cuja variedade dependia da disponibilidade,  e eram oferecidos em pratos rasos. A água era 

mudada diariamente e oferecida em taças rasas. Alguns indivíduos estavam na chamada “Sala de 

Crias”, que era uma sala com aquecimento, enquanto outros estavam na enfermaria, uma sala de 

dimensões maiores, com aquecimento mais débil. Apenas um indivíduo se encontrava na chamada 

“Sala das Noturnas”, onde normalmente se alojavam rapinas noturnas, sem acesso a aquecimento 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1. Condições de alojamento das nove tartarugas terrestres (Testudo sp.) internadas na clínica do centro 

Localização das instalações Número de indivíduos por 
instalação 

Condições de aquecimento 

Sala de Crias – Box1 2 T. horsfieldii e 1 T. marginata Aquecida 

Sala Noturna – Box2 1 T. hermani  Não aquecida 

Enfermaria – Box3 2 T. hermani Aquecida 

Enfermaria – Box4 2 T. hermani + 1 T. horsfiledi Aquecida 

 

Já no que diz respeito às tartarugas semiaquáticas, havia quatro indivíduos alojados na clínica: 

1 Pseudemys concinna, 1 Trachemys scripta, 1 Graptemys pseudographica e 1 Mauremys sinensis, 

sendo que estas últimas estavam alojadas conjuntamente. Estes animais estavam alojados em caixas 



 

15 
 

de plástico (transparente ou turvo), com uma pedra a servir de plataforma e altura de água suficiente 

para tapar as escamas marginais. A rotina destes animais consistia na mudança diária da água e 

alimentação com ração flutuante na água onde se encontravam, durante o período da manhã. 

 

5.1.2. Mamíferos 

Na classe dos mamíferos, apenas se realizou o 

enriquecimento à espécie Ouriço-cacheiro 

(Erinaceus europaeus), sendo que, à data do 

primeiro evento de enriquecimento, existiam 13 

animais. Alguns estavam alojados isoladamente e 

outros em grupo. Adicionalmente, durante o 

período de enriquecimento, por razões de gestão 

da clínica, houve a necessidade de alterar as suas 

condições de alojamento, juntando alguns 

animais que estavam antes isolados (Tabela 2). 

Todas as instalações tinham serrim como 

substrato e, no caso dos agrupados, uma caixa de 

cartão a fazer de abrigo.  

Os animais isolados encontravam-se no 

consultório 2 da clínica, onde se encontravam 

também várias espécies de aves em recuperação, 

nomeadamente columbiformes, e passeriformes. 

Os ouriços agrupados, localizavam-se na denominada “Sala dos mamíferos”, onde se encontravam 

vários tipos de rapinas e corvídeos em recuperação. Os grupos não apresentavam mais de 4 animais e 

nenhuma das salas tinha aquecimento. Havia apenas um animal na “Sala de Crias”, aquecida, em 

tratamento para dermatofitose. Os restantes encontravam-se saudáveis ao início do período de 

enriquecimento. A alimentação dos ouriços isolados era feita no período da manhã, enquanto que a 

dos agrupados era feita no período da tarde (depois das 14h). A dieta consistia em ração seca de gato 

e larvas de tenébrios vivas, ocasionalmente. A água era renovada todos os dias e oferecida ou em taças 

(isolados) ou em bebedouros (grupos). 

 

5.1.3. Aves 

Foi possível inferir a interação com EBA em várias espécies de aves. 

Foi realizado enriquecimento ambiental em 3 melros (Turdus merula), 2 dos quais estavam 

alojados em conjunto numa gaiola alta, com vários poleiros, distribuídos em altura. O terceiro estava 

Indivíduo E1 E2 E3 

Ouriço 1 C2 

Ouriço 2 C2 Box3 

Ouriço 3 C2 

Ouriço 4 C2 Box3 

Ouriço 5 Sala de crias 

Ouriço 6 

Box1 

 

Ouriço 7  

Ouriço 8 

Ouriço 9 

Ouriço 10 Box2 Morte 

Ouriço 11 

Box2 Ouriço 12 

Ouriço 13 

Tabela 2. Localização de cada indivíduo da espécie E. 

europaeus sujeito ao EBA. C2- Consultório 2; E1 – Evento 1; 

Evento – 2; Evento – 3. 
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ferido, com uma fratura escapular e imobilizado, pelo que estava isolado numa gaiola, com apenas dois 

poleiros distribuídos no sentido horizontal. Ambas as gaiolas estavam localizadas no consultório 2 e o 

substrato consistia em folhas de jornal, que eram substituídas diariamente. A alimentação era feita 

todos os dias, no período da manhã e consistia na oferta de uma mistura de papa insetívora e ração 

seca T16 (própria para alimentação de aves frugívoras e insetívoras), em taças. A água era substituída 

diariamente e oferecida igualmente em taças. 

Dentro do grupo das rapinas, houve a oportunidade de estudar 1 Peneireiro-comum (Falco 

tinnunculus) irrecuperável, 2 Falcões-peregrinos (Falco peregrinus) irrecuperáveis, 2 Milhafres-pretos 

(Milvus migrans), um irrecuperável, outro de cativeiro, 4 Corujas-das-torres (Tito alba), 3 irrecuperáveis 

de cativeiro e uma em reabilitação, 3 Mochos-galegos (Athene noctua), 2 dos quais irrecuperáveis, 

outro em reabilitação de um ferimento cutâneo no cotovelo direito, 1 Bútio-comum (Buteo buteo) em 

recuperação de uma fratura rádio-cubital, e 1 Bútio-de-Harris (Parabuteo unicinctus) de cativeiro. É 

importante referir que o período de enriquecimento não foi o mesmo para todos os animais, já que 

alguns foram admitidos no centro mais tardiamente. Exceto o milhafre preto irrecuperável, que se 

localizava numa gaiola de rede exterior, todos se encontravam em jaulas, cujo fundo era coberto por 

jornal, substituído diariamente, e cepos ou poleiros. Tinham água ad libitum, em taças, e a alimentação 

era feita diariamente, durante o período da tarde, e variava entre pintos ou carcaças de frango.  

Foi possível estudar também alguns indivíduos do grupo dos corvídeos, nomeadamente, 1 Corvo 

(Corvus corax) fêmea da coleção, e 2 Gralhas-pretas (Corvus corone), ambas apreendidas de cativeiro, 

em reabilitação. O corvo e uma das gralhas estavam alojados de forma semelhante às rapinas. A outra 

gralha localizava-se numa jaula exterior, alta, com vários poleiros, distribuídos em altura. A água estava 

também sempre disponível e era renovada diariamente. A alimentação era feita durante o período da 

tarde. A alimentação dos animais deste grupo era feita de forma semelhante, tendo sempre uma fonte 

de proteína (pinto/ carcaça/ carne picada/ pescoços/ ração de gato) e fruta e, ocasionalmente, uma 

porção insetívora (larvas vivas de tenébrios ou zophobas/papa insetívora). 

Foram estudadas duas fêmeas da espécie Pica-pau-verde-ibérico (Picus sharpei), ambas de origem 

selvagem e irrecuperáveis. Estavam alojadas numa jaula exterior de grandes dimensões, de fundo 

alteado e gradeado, com vários poleiros e troncos distribuídos quer em altura, quer em comprimento. 

A água era renovada diariamente, oferecida numa taça. A alimentação consistia numa mistura de papa 

insetívora e ração T16 e, ocasionalmente, larvas de tenébrios, sendo oferecida numa taça, disposta 

num comedouro, lado-a-lado com a taça de água. 

Por fim, dentro do grupo dos galiformes, foi possível estudar 1 Faisão-venerado (Syrmaticus 

reevesii) macho, 5 Faisões-mongóis (Phasianus colchicus), um dos quais era fêmea, 1 Codorniz-da-

montanha (Oreortyx pictus) macho, 1 galinha Nagasaki (Gallus gallus domesticus), 1 Galinha d’Angola 

(Numida meleagris). O faisão-venerado e a faisoa-mongol estavam alojados no exterior, numa 
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instalação gradeada (incluindo o solo), com quatro poleiros distribuídos em altura. Os restantes 

estavam alojados nas jaulas do internamento da clínica, com jornal como substrato e água à disposição 

em taças. Dois faisões-mongóis e a codorniz-das-montanhas estavam alojados na “Sala dos 

mamíferos”, enquanto que os restantes animais se encontravam na “Enfermaria”, uma sala com várias 

aves de rapina internadas, o corvo e uma gineta internados. A alimentação era feita diariamente, da 

parte da tarde e consistia na oferta de uma mistura de cereais (milho partido, trigo, entre outros) em 

taças. Nem todos os galiformes forma estudados o mesmo período, devido a razões de saúde dos 

animais e de logística do centro. 

 

5.2. Enriquecimento Baseado na Alimentação 

O período total de EBA começou a 17 de novembro de 2025 e acabou a 30 de janeiro de 2026.  

A fim de desenvolver enriquecimento biologicamente interessantes para cada espécie, foi efetuada 

uma pesquisa bibliográfica preliminar em diferentes motores de pesquisa (Science direct, Scopus, Web 

of Science e Google Schollar), no sentido de recolher informação sobre a biologia das espécies e história 

de vida. De seguida, foi desenvolvido um plano de enriquecimentos geral, para os animais da clínica, 

que consistia em intervencionar cada grupo de animais pelo menos uma vez por semana, mas 

alternando nos dias, para incluir estocasticidade. Após essa pesquisa, desenvolveram-se EBA 

específicos para cada espécie estudada (Tabela 3).  

Tabela 3. EBA desenvolvidos para cada espécie/grupo de espécies estudadas. 

Espécies/Grupos de 

Espécies Estudadas 
EBA 

Tartarugas Terrestres Caixas de cartão furadas, onde se enfiaram verduras folhosas e 

espalharam sob a superfície maçã e cenoura 

Tartarugas semiaquáticas Ovos esvaziados, cheios de ração ou peixe depositados na água 

Ouriços-cacheiros Prato com ração e/ou larvas de tenébrios vivos cobertos com terra 

e folhas de carvalho 

Melros Prato com papa insetívora e/ou tenébrios vivos cobertos com folhas 

de carvalho 

Aves de Rapina e Corvídeos Fonte de proteína da dieta (carne picada ou pinto) escondida numa 

caixa de cartão 

Pica-paus Tabuleiro no fundo da gaiola com a mistura diária e larvas de 

tenébrios e zophobas vivos enterrada  

Galiformes Oferta de cereais demolhados e larvas de tenébrios e zophobas 

vivos e legumes, para além da mistura diária 

Todavia, este plano sofreu alguns constrangimentos, nomeadamente: 1) os animais com 

comportamento biológico de hibernação, como as tartarugas, terrestres e semiaquáticas, e os ouriços, 
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foram estudados primeiramente, 2) a logística normal do centro nem sempre permitiu que o plano se 

realizasse completamente 

 

5.2.1. Répteis 

As tartarugas terrestres, segundo a bibliografia consultada, são tendencialmente classificadas 

como browsers (Lagarde et al., 2003), evidenciando uma preferência por plantas da família 

Brassicaceae e Fabaceae (BH & Adel, 2021). Ao mesmo tempo, utilizam sobretudo o olfato e a visão 

para forragear e alimentos de cores quentes, nomeadamente de cores laranja, amarelo e vermelho, 

provavelmente pelo conteúdo em carotenos (Pellitteri-Rosa, 2009; Passos et al., 2014).  

Desta forma, para impulsionar o comportamento de forragear, foram desenvolvidos dispositivos 

de alimentação compostos por caixas de cartão, cuja superfície foi furada aleatoriamente. As caixas 

tinham cerca de 7 cm de altura, fazendo com que as tartarugas tivessem de trepar para se alimentar e 

esticar o pescoço para cima, para poderem apreender o alimento (Figura 6). Os alimentos escolhidos 

foram vegetais do género Brassica (couve-galega, coração e nabiças), maçã e cenoura. Enquanto que 

os legumes folhosos foram enfiados nos furos do dispositivo, a cenoura e a maçã foram espalhadas na 

superfície do dispositivo, como forma de imitar o que encontrariam no meio selvagem. Este tipo de 

enriquecimento foi efetuado uma vez por semana, durante três semanas, no início do período de 

estágio, a fim de tentar evitar a inércia associada a temperaturas mais frias e ao período de 

aproximação de hibernação. 

Relativamente às tartarugas semiaquáticas, utilizou-se como modelo, o trabalho de Johansson 

(2017). Foram usados ovos de galiformes previamente esvaziados e enchidos com ração flutuante ou 

Figura 6. Exemplo da forma como os alimentos folhosos, a cenoura e a maçã, foram colocados no dispositivo de 

enriquecimento das tartarugas terrestres. 

a) b) 
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peixe, de forma aleatória, uma vez por semana, 

igualmente no período inicial do estágio. Estes ovos 

cheios de alimento foram depositados na água (Figura 

7). 

Em ambos os grupos, as observações foram feitas 

através de rondas de 10 em 10 minutos, apenas para ver 

se os animais estavam a interagir com o enriquecimento, 

de forma que a presença do observador não 

influenciasse a atividade dos animais.  

 

5.2.2. Mamíferos 

Os Ouriços-cacheiros são considerados omnívoros, apesar da sua dieta preferencial ser insetívora 

(RSPCA, 2013a). Com o EBA, o objetivo era, para além de terem de forragear para encontrar os grãos 

de ração/insetos, terem acesso a diferentes texturas, potenciando, assim, a experiência sensorial. Os 

dispositivos de enriquecimento consistiram em taças/tabuleiros de baixa altura, onde se colocou a 

ração de gato rotineira e/ou tenébrios vivos, tapada por turfa e folhas de carvalho secas (Figura 8). 

Segundo a bibliografia, estes animais parecem despender relativamente pouco tempo do dia a 

alimentar-se e apresentam um dos dois picos de atividade durante as 9h e as 13h (Schüpbach & Clauss, 

2025). Desta forma, mantiveram-se os enriquecimentos durante cerca de 1h nos animais que estavam 

alojados isoladamente e durante a manhã inteira nos 

animais alojados em grupo. Os enriquecimentos 

foram feitos de manhã, de forma a aproveitar o 

segundo pico de atividade. O facto de apenas se 

deixar o enriquecimento durante uma parte do dia, 

permitiu não corromper o padrão comportamental 

noturno normal, que consiste maioritariamente na 

alimentação (Schüpbach & Clauss, 2025), garantindo 

a sua rotina alimentar normal. As observações e a 

programação dos eventos de enriquecimento foram 

feitas com mesma dinâmica que as das tartarugas.  

 

5.2.3. Aves 

5.2.3.1 Melros 

Sendo a espécie Turdus merula insetívora e preferindo caçar na superfície do solo, procurando 

entre folhas e desenterrando as presas (Chaplygina & Pakhomov, 2020), desenvolveu-se um 

Figura 7. Instalação das tartarugas M. sinensis e 

G. pseudographica, evidenciando o 

enriquecimento (ovo). 

Figura 8. Dispositivo de EBA dos ouriços (tabuleiro 

circular) numa instalação de grupo. 
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enriquecimento para impulsionar esta atividade através da cobertura de ração e cobertura de presas 

vivas (larvas de tenébrio e zophobas), com folhas de carvalho molhadas (Figura 9), já que nos dias de 

enriquecimento a percentagem de precipitação era elevada. 

Como revelaram ser animais bastante 

ansiosos (i.e., iniciavam várias tentativas de 

fuga com a presença da equipa veterinária), 

decidiu-se fazer uma habituação mais 

gradual ao enriquecimento, começando por 

pouca densidade de folhas e aumentando 

com os eventos de enriquecimento. 

Também devido a este grau de ansiedade, 

não foram feitas observações, apenas se 

registou se interagiram ou não com o 

enriquecimento ao final do dia.  

 

5.2.3.2. Aves de Rapina e Corvídeos 

A ideia para o enriquecimento das rapinas surgiu com o estudo de Slater & Hauber (2017), que 

demonstrou o potencial olfativos destes animais para caçar. Sendo animais que caçam sobretudo 

usando os talões para prender a presa e depois o bico para a dilacerar, decidiu-se esconder pintos em 

dispositivos de cartão, que tanto podiam ser embalagens de cartão de ovos ou rolos de papel (Figura 

10). Foi registado se os animais interagiam imediatamente, quando o enriquecimento era atirado para 

a jaula (comportamento de caçar), se conseguiam com sucesso ultrapassar o desafio, isto é, se 

conseguiam retirar o pinto, e se destruíam a caixa/rolo depois de remover o alimento, o que seria 

considerado comportamento de brincar. Os dispositivos eram lançados na instalação na altura da 

alimentação e ficavam durante a noite para dar oportunidade às espécies noturnas e aos animais mais 

ansiosos de interagirem. Os resultados eram registados na 

manhã do dia seguinte. Relativamente aos corvídeos, 

sabendo que são um grupo propenso à curiosidade 

(Lambert & Osvath, 2020), o enriquecimento foi 

semelhante, mas os pintos foram substituídos por carne 

picada. O registo das interações foi feito de igual forma e 

os enriquecimentos não foram lançados para incitar o 

comportamento de caça, apenas dispostos na taça normal 

da comida. Em ambos os grupos foram feitos eventos de 

enriquecimento semanais durante 5 semanas. 

Figura 9. Dispositivo de EBA dos melros, numa fase inicial (à 

esquerda), e numa fase mais avançada (à direita). 

Figura 10. Tipo de material usado para fazer o 

enriquecimento das rapinas e dos corvídeos. 
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5.2.3.3. Pica-paus-verdes-ibéricos 

Esta espécie é descrita como insetívora, preferindo caçar sobretudo formigas, no solo, e 

ocasionalmente em troncos de árvores., podendo, raramente, consumir frutas (Gorman, 2014). As 

espécies do género Picus têm a musculatura mandibular pouco desenvolvida, quando comparado com 

outros géneros de pica-paus (Donatelli et al., 2024). Isto significa que o tipo preferencial de forragear 

destes animais são o probing (enfiar a língua em lama, 

terra, areia) e gleaning (apanhar insetos do chão, quando 

à vista) (Donatelli et al., 2024). Para tirar partido deste 

comportamento, o EBA desta espécie consistiu em 

oferecer a mistura diária e tenébrios e zophobas vivas 

parcialmente enterradas, num tabuleiro circular (Figura 

11) e colocá-lo na superfície do solo da gaiola. As 

observações seguiram a mesma dinâmica que a das 

tartarugas. Foram feitos eventos de enriquecimento uma 

vez por semana durante 5 semanas. 

 

5.2.3.4. Galiformes 

Tal como os restantes galiformes, as espécies estudadas tendem a ser omnívoras, apoiando a sua dieta 

largamente em grãos de cereais como fonte de energia (Crowe et 

al., 2008). No entanto, ocasionalmente, também podem 

alimentar-se de frutas, plantas folhosas e insetos (Kaledin et al., 

2022). O EBA consistiu em oferecer a mistura diária, nas taças 

diárias, mas acrescentar legumes (os que estavam disponíveis), 

uma mistura de grãos de cereais demolhados e larvas de 

tenébrios e zophobas vivos (Figura 12). Os legumes variaram 

entre vários tipos de Brassica sp., alface, agrião, nabiças, etc., 

dependendo do que estava disponível. A observação da interação 

destes animais com o enriquecimento foi feita segundo a 

dinâmica das observações dos melros, sendo registado se 

interagiram imediatamente e se consumiram a totalidade da 

mistura 

 

 

 

Figura 11. EBA realizado aos pica-paus-verdes-

ibéricos, onde se pode ver larvas de tenébrios e 

zoophobas parcialmente enterradas. 

Figura 12. Detalhe da mistura 

oferecida aos galiformes durante o 

período de EBA. 
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6. RESULTADOS 

6.1. Répteis 

6.1.1. Tartarugas Terrestres 

O menor número de interações registou-se na primeira vez que o enriquecimento foi efetuado, 

apesar de ter havido um elevado número de animais a inspecionar os dispositivos. A média de tempo 

de interação foi de 20 minutos e nos três eventos de enriquecimento, constatou-se que foram sempre 

os mesmos animais a interagir (Tabela 4). 

Tabela 4. Resultado – tempo de interação em minutos – do EBA das tartarugas terrestes, em cada um dos eventos de 

enriquecimento (E1 – Evento 1; E2 – Evento 2; E3 – Evento 3) 

Instalação Indivíduo E1 E2 E3 Total de tempo a interagir 

Box1 

T. horsfieldi 0 0 0 0 

T. horsfieldii 0 10 20  30 

T. marginata 0 30 0 30 

Box2 T. hermani 0 0 0 0 

Box3 
T. hermani 0 0 0 0 

T. hermani 0 0 0 0 

Box4 

T. hermani 0 0 10  10 

T. hermani 30 10  20  60 

T. horsfieldi 0 0 0 0 

 

Existem vários fatores que podem ter influenciado a interação com o enriquecimento nestas 

espécies. Tal como todos os animais ectotérmicos, a atividade das tartarugas terrestres é fortemente 

influenciada pela temperatura exterior. Temperaturas extremas, tanto baixas como altas, levam a uma 

diminuição de atividade até entrarem em hibernação ou estivação, respetivamente (Vieira de Andrade, 

2016, Highfield, 2018). O período de enriquecimento encontrou-se efetivamente no período que 

corresponderia ao período de hibernação (Mazzoti et al., 2002). E, mesmo nas salas aquecidas, o facto 

de não haver controlo da temperatura, pode levar a temperaturas demasiado altas, o que também 

pode ter inibido a atividade da maioria dos animais. De facto, a única tartaruga que nunca saiu do 

abrigo para inspecionar encontrava-se na “Sala das Noturnas”, não aquecida. Ambas as instalações que 

tinham fonte de aquecimento mais próxima (Box1 e Box4) demonstraram um maior número de 

interações.  

Existem alguns estudos que já demonstraram, nas tartarugas terrestres, que existe igualmente 

uma variação individual nas preferências por determinados enriquecimentos (Tartaruga-gigante-de-

aldabra – Aldabrachelys gigantea – Learmonth et al., 2021; Tartaruga-das-galápagos - Chelonoidis nigra 
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– Mehrkam & Dorey, 2014). Existem, inclusivamente, algumas evidências de que, tal como os 

mamíferos e aves, também os répteis têm personalidade, que lhes permite interagir com o ambiente 

de forma diferente, ainda que o número de estudos em tartarugas terrestres seja diminuto (Waters et 

al., 2017), o que poderá justificar, até certo ponto, as diferenças individuais nas interações. 

 

6.1.2. Tartarugas Semiaquáticas 

A adesão ao enriquecimento foi bastante baixa, sendo que apenas a espécie Mauremys sinensis 

interagiu num dos eventos e durante apenas uma ronda de observações (Tabela 5). Exceto este 

indivíduo, registou-se um desinteresse geral por parte deste grupo de animais.  

Tabela 5. Resultado – tempo de interação em minutos – do EBA das tartarugas semiaquáticas em cada um dos eventos de 

enriquecimento (E1 – Evento 1; E2 – Evento 2; E3 – Evento 3) 

Instalação Indivíduo E1 E2 E3 Total de tempo a interagir 

Box1 T. scripta 0 0 0 0  

Box2 P. conccina 0 0 0 0  

Box3 
G. pseudographica 0 0 0 0  

M. sinensis 0 10 0 10 

 

Os mesmos fatores supracitados podem ter influenciado igualmente a resposta destes animais, 

acrescentando a variável da temperatura da água. De facto, estes animais passavam a maior parte do 

seu dia na água e não nas plataformas. Apesar da sala ser aquecida, a temperatura da água não era 

controlada. Ao mesmo tempo, a equipa veterinária referiu que estes animais já não se estavam a 

alimentar durante algum tempo, um comportamento indicioso da aproximação da hibernação.  

Ainda assim, foi possível perceber que quando o ovo era cheio de pedaços de peixe atraía um 

pouco mais o interesse, uma preferência também verificada no estudo de Bannister et al., 2021, com 

indivíduos das espécies Pseudemys sp. Trachemys sp. 

Concluindo, considera-se que alguns fatores principais possam ser responsáveis pela baixa 

adesão e variação das respostas: 1) Condições de temperatura (aquecimento da sala e distância relativa 

à fonte de calor), 2) Diferentes estados fisiológicos (alguns indivíduos podiam já estar mais profundos 

no processo da hibernação, de tal forma que o estímulo visual e olfativo do enriquecimento não foi 

suficiente para os atrair) e 3) Diferenças de personalidade e preferência de alimentos, por exemplo. 

 

6.2. Mamíferos: Ouriços-cacheiros 

Foram registados dois tipos de resultados: indivíduos isolados (Tabela 6) e indivíduos em grupo 

(Tabela 7). 
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De um modo geral, é possível dizer que houve uma boa adesão aos enriquecimentos, por parte 

dos ouriços, podendo, no entanto, verificar-se uma diferença entre os animais em grupo.  

Tabela 6. Resultado – tempo de interação em minutos – do EBA dos Ouriços-cacheiros alojados isoladamente, em cada um 

dos eventos de enriquecimento (E1 – Evento 1; E2 – Evento 2; E3 – Evento 3; NR – Não realizado). 

Instalação Indivíduo E1 E2 E3 Total de tempo a interagir 

C2 

Ouriço 1 30 30 50 110 

Ouriço 2 10 NR NR 10 

Ouriço 3 30 30 30 90 

Ouriço 4 0 NR NR 0 

Sala de 

Crias 
Ouriço 5 10 10 20 40 

 

Tabela 7. Resultado – número de animais e tempo de interação em minutos – do EBA dos Ouriços-cacheiros alojados em 

grupo em cada um dos eventos de enriquecimento (E1 – Evento 1; E2 – Evento 2; E3 – Evento 3; NR – Não realizado). 

Instalação  E1 E2 E3 Total de tempo a interagir 

Box1 

Número de animais 

que interagiram 
0 0 1 

40 
Tempo total de 

interação 
0 0 40 

Box2 

Número de animais 

que interagiram 
2 1 1 

60 
Tempo total de 

interação 
30 10 20 

Box3 

Número de animais 

que interagiram 
NR NR 2 

40 
Tempo total de 

interação 
NR NR 40 

 

Observando as tabelas, torna-se claro que houve maior tempo de interação para os animais que 

estavam alojados individualmente. Isto pode dever-se, em parte, ao facto de os dispositivos serem mais 

semelhantes às taças que normalmente eram usadas na alimentação. Adicionalmente, é possível ver 

que se foi registando um aumento do número e tempo de interação com o EBA, o que pode demonstrar 

habituação. Ao mesmo tempo, observou-se maior número de interações quando o alimento escondido 

eram larvas de tenébrios vivas, uma das presas descritas como preferidas desta espécie (Jones & 

Norbury, 2011). A média de tempo passado a interagir por indivíduo foi de 30 minutos, que vai em 
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concordância com o tempo de forragear descrito em Schüpbach & Clauss (2025). À semelhança do que 

aconteceu nas tartarugas terrestres, podemos ver que houve animais que interagiram mais do que 

outros, evidenciando, portanto, variação individual, que pode ser devida à sua personalidade 

(Rasmussen et al., 2021).  

Um comportamento interessante observado foi a recolha de folhas de carvalho para dentro do 

abrigo, por parte de dois ouriços da Box1. A recolha de folhas foi interpretada como um 

comportamento pré-hibernação (preparar o ninho), já que o período de enriquecimento coincidiu com 

o início do período da hibernação (South et al., 2020). Isto significa que o enriquecimento, ainda que 

indiretamente, proporcionou a manifestação de um comportamento natural. 

Contrariamente ao que seria de esperar, tendo em conta que a espécie Erinaceus europaeus é 

descrita como a espécie de mamíferos mais comumente aceite nos centros de reabilitação europeus, 

não existe muita bibliografia publicada sobre enriquecimento ambiental. No entanto, já se verificou 

que esta espécie é afetada igualmente pelo stresse crónico de cativeiro (Rasmussen et al., 2021) e a 

necessidade de enriquecimento já foi identificada em guidelines de reabilitação e manutenção destes 

animais em cativeiro (RSPCA, 2013a). 

 

6.3. Aves 

6.3.1. Melros  

No geral pode-se dizer que houve uma boa adesão, sendo que houve sempre interação de pelo 

menos um animal, no que diz respeito ao casal estudado (Tabela 8). Estes animais eram muito ansiosos 

e, sempre que o observador entrava na sala, congelavam ou iniciavam tentativas de fuga. Desta forma 

não foi possível observar completamente a interação, mas o macho da gaiola em conjunto foi visto a 

interagir ou a fugir da taça nalguns momentos.  

Tabela 8. Resultado – Interação (I) VS Não Interação (NI) – do EBA dos melros em cada um dos eventos de enriquecimento 

(E1 – Evento 1; E2 – Evento 2; E3 – Evento 3; E4 – Evento 4; X – Ainda não tinha sido admitida no centro) 

Instalação Indivíduo E1 E2 E3 E4 

Gaiola conjunta 
Macho 

I I I I 
Fêmea 

Gaiola isolada Fêmea X X I I 

 

Passado algum tempo da oferta do enriquecimento, era sempre feita uma observação para ver 

em que estado ia a interação e constatou-se, em todos os eventos de enriquecimento, que as larvas de 

tenébrios eram o primeiro alimento a ser caçado. De facto, as larvas de tenébrios foram o estímulo 

novidade. Apesar de haver algumas indícios de preferências por minhocas, gastrópodes e borboletas 
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(Chaplygina & Pakhomov, 2020), a espécie parece ser bastante eficaz a adaptar-se ao tipo de presas 

insetívoras disponíveis. Ao mesmo tempo, os melros são considerados espécies urbanas. Apesar de 

não serem particularmente propensos a interações com humanos, suspeita-se que possam ter níveis 

de neofobia diminuídos, por estarem habituados a ambientes antropogénicos, o que faz com que 

interajam mais prontamente com enriquecimentos (Firoozkoohi et al., 2022). 

Não se encontraram estudos de EBA com melros selvagens em centros ou outras instituições 

que os mantenham em cativeiro. Porém, à semelhança do que acontecia com os ouriços, guias de 

reabilitação recomendam a sua utilização (RSPCA 2013b), uma vez que é sabido que estes animais 

percecionam o cativeiro, por mais temporário que seja, como um agente importante de stresse crónico 

(Adams et al., 2011). 

 

6.3.2. Aves de Rapina e Corvídeos  

Nestes grupos de aves, foi registado se o animal interagia imediatamente quando se atirava o 

enriquecimento para a instalação, se conseguia retirar a presa do dispositivo com sucesso e se destruía 

o dispositivo depois de superado o desafio (Tabela 9). 

A resposta aos enriquecimentos foi muito variável. Em primeiro lugar, como seria de esperar, as 

espécies noturnas (Coruja-das-torres e Mochos-galegos) interagiam preferencialmente durante a 

noite, excetuando as duas corujas-das-torres alojadas na “Sala das Noturnas” que pertenceram, 

previamente, a cativeiro – falcoaria.  

Foi possível verificar que a resposta variou, no mesmo indivíduo, ao longo do tempo. Por 

exemplo, o Peneireiro-comum (Pn na Tabela 9) começou por estranhar o dispositivo, para depois 

interagir imediatamente e destruí-lo no final. Contrariamente, o Milhafre-negro irrecuperável (Mf1 na 

Tabela 9) começou por apresentar uma resposta completa, mas com o tempo deixou de destruir o 

enriquecimento. Enquanto outros animais foram mais consistentes (CT1, 2 e 3; C; H). 

Os Mochos-galegos foram os que exibiram uma resposta mais débil ao enriquecimento. Tirando 

esses animais, todos conseguiram adquirir o alimento pelo menos uma vez, o que demonstra que estes 

animais demonstram possuir curiosidade, mesmo num ambiente stressante. Isto já seria de esperar no 

grupo dos corvídeos, mas não deixa de ser interessante ver como quase todas as rapinas se 

interessaram pelo enriquecimento, muitas das quais interagiram no momento exato em que o 

dispositivo era lançado, manipulando-o com os talões até tentar começar a resolver o desafio. O estudo 

de Tyler, 2017 demonstrou que as rapinas tendem a preferir estímulos mais naturais. De facto, os 

materiais utilizados, tirando algumas situações, tinham cores bastante neutras, muitas das quais 

imitavam a cor das penas dos pintos, o que pode ter ajudado na interação.  

A grande maioria dos animais foi capaz de retirar com sucesso o alimento de dentro do 

dispositivo de enriquecimento. Isto pode significar que, tal como outras espécies rapinas (Potier et al., 
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2019) as espécies estudadas recorrerão a mais do que a visão para caçar, podendo, nas situações que 

o requerem, apoiar-se no olfato, indo de encontro ao estudo de Slater & Hauber (2017). Ao mesmo 

tempo, já foi demonstrado que as aves de rapina se envolvem e resolvem desafios alimentares (Smith 

& Colbert-White, 2023), como desafios de puxar cordas para adquirir alimento. 

Tabela 9. Resultados - interação imediata (I+) ou não (I-), sucesso na remoção da presa do dispositivo (S+), ou não (S-) e 

destruição (D+) ou não (D-) do dispositivo posteriormente  – do EBA feito às aves de rapina e aos corvídeos (E1 – Evento 1; E2 

– Evento 2; E3 – Evento 3; E4 – Evento 4; E5 – Evento 5; X – Ainda não tinha sido admitida no centro; L – Libertado; T - 

Transferido; CT– Coruja-das-torres; M - Mocho-galego; Pn - Peneireiro-comum; P - Falcão-peregrino; Mf - Milhafre-preto; B - 

Bútio-comum; H - Bútio-de-Harris; C - Corvo; G – Gralha; NR – Não realizado) 

 Animal E1 E2 E3 E4 E5 

A
ve

s 
d

e 
R

ap
in

a 

CT1 I+, S+, D- I+, S+, D- I+, S+, D- NR I+, S+, D- 

CT2 I+, S+, D- NR I+, S+, D- NR I+, S+, D- 

CT3 I+, S-, D- I+, S+, D- NR I+, S-, D- NR 

CT4 X I+, S+, D- L NR NR 

M1+2 I-, S+, D- I-, S-, D- NR I-, S-, D- NR 

M3 I-, S-, D- I-, S-, D- NR NR NR 

Pn I-, S-, D- I+, S+, D+ I+, S+, D+ I+, S+, D+ NR 

P1 I+, S+, D+ I+, S+, D- I-, S-, D- I+, S+, D- NR 

P2 I+, S+, D+ I+, S+, D- I-, S-, D- I+, S+, D- NR 

Mf1 X I+, S+, D+ I+, S+, D- I+, S+, D- I+, S+, D- 

Mf2 X I+, S+, D+ I+, S+, D- I+, S+, D+ I+, S+, D- 

B X I+, S+, D- I+, S+, D- I+, S+, D- I+, S+, D- 

H X I+, S+, D+ I+, S+, D+ I+, S+, D+ I+, S+, D+ 

C
o

rv
íd

eo
s C I+, S+, D+ I+, S+, D+ I+, S+, D+ I+, S+, D+ I+, S+, D- 

G1 I-, S+, D+ I+, S+, D- I+, S+, D+ I+, S+, D- I+, S+, D- 

G2 X I+, S-, D- I+, S+, D- I+, S-, D- T 

 

A proporção de animais que destruíram o enriquecimento pelo menos uma vez foi de 7 em 16. 

De facto, as aves de rapina, depois de caçarem, são frequentemente vistas a manipular as presas com 

os talões e desfazê-las com o bico. Em algumas espécies já foram vistos comportamentos de 

brincadeira, nomeadamente com manipulação de objetos (Harrington & Lambert, 2024). Desta forma, 

Considerou-se adequado associar a destruição do dispositivo a brincadeira, especialmente nos que o 

fizeram consistentemente, como o Milhafre-negro de cativeiro (Mf2), o Búteo-de-Harris de falcoaria 

(H) e o Peneireiro-comum irrecuperável (Pn).  
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Em relação aos corvídeos, existem vários estudos que demonstram a capacidade deste grupo 

em superar desafios e aprender com conspecíficos (Pendergraft et al., 2020), usar ferramentas para 

caçar (Jacobs et al., 2016) e a sua curiosidade em obter, manipular e esconder objetos não comestíveis 

(Jacobs et al., 2014). Desta forma, era esperado que houvesse interações completas, como no caso do 

Corvo (C). Um comportamento interessante também foi registado durante a interação deste animal: 

depois de conseguir retirar o alimento, foi visto a regurgitá-lo nos cantos da jaula e a escondê-lo com 

o jornal que cobria o fundo. O comportamento de esconder comida é prevalente no grupo dos 

corvídeos (Jacobs et al., 2014), e foi considerada uma conquista impulsionar um comportamento 

natural num ambiente tão modificado como é aquele das jaulas do internamento. 

No entanto, registou-se um desinteresse por parte das gralhas. Enquanto a G1, que estava no 

exterior, retirou consistentemente o alimento do dispositivo com sucesso, a G2, de cativeiro, não o fez. 

A latência em interagir com o enriquecimento seria de esperar, já que qualquer animal inspeciona uma 

situação fora do comum e avalia se se trata de uma ameaça (Fujioka et al., 2025). Ao mesmo tempo, o 

facto de a G2 ser originada de cativeiro pode ter influenciado a sua resposta ao enriquecimento 

(Hassaneen et al.,2025). Como não se sabe em que condições era mantida, não se sabe se teve 

oportunidade de ter estímulos que impulsionassem o comportamento exploratório. De facto, este 

indivíduo apresentava vários sinais de permanência prolongada em cativeiro, nomeadamente falta de 

dígitos e um comportamento altamente condicionado – quando um membro da equipa se aproximava 

da jaula, começava a interagir, imitando o ladrar de canídeo e tentando falar.  

 

6.3.3. Pica-paus-verdes-ibéricos 

Este foi talvez o enriquecimento mais frustrante de realizar, uma vez que não houve nenhuma 

interação em nenhum dos cinco eventos realizados. Sendo animais que manifestavam níveis elevados 

de stresse (vocalizações e tentativas de fuga), considerou-se que se deveria ao facto de não estarem 

habituados ao tabuleiro do enriquecimento. Desta forma, passou-se a deixar lá o tabuleiro e apenas se 

acrescentava a mistura diária com as larvas de tenébrios e a turfa, contudo, não houve qualquer 

alteração de respostas. 

A bibliografia atual é realmente pobre no que diz respeito a estudos que analisem o stress neste 

grupo de animais, bem como de enriquecimento ambiental. No entanto, é sensato considerar que, tal 

como outras aves silvestres, o tempo de cativeiro e o stresse presenciado podem levar a uma 

diminuição na capacidade exploratória (Hassaneen et al., 2025). 

É possível identificar dois fatores que podem ter influenciado a resposta dos animais: 1) a jaula em 

que estavam alojados tinha acesso visual à zona de passagem dos trabalhadores do setor zootécnico 

do parque. O constante movimento das pessoas pode ser um gatilho stressante, que não lhes permitiu 

despender mais energia a explorar um objeto novo. 2) devia ter-se feito a habituação do dispositivo a 
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priori. Tal como nos melros, devia-se, em primeiro lugar, dessensibilizar os animais para a presença do 

tabuleiro circular e só depois, gradualmente, ir acrescentado os elementos do enriquecimento.  

 

6.3.4. Galiformes 

Nestes grupos de aves, foi registado se o animal interagia imediatamente quando se depositava a 

taça com os elementos (mistura diária + cereais demolhados + legumes + larvas de tenébrios) na 

instalação e se o consumia na totalidade (Tabela 10). 

Em todos os animais, observou-se que, quando começavam a interagir, quer fosse imediatamente 

ou mais tardiamente, o primeiro alimento a ser consumido eram as larvas de tenébrios. O consumo de 

invertebrados por parte destes animais concentra-se mais na altura da primavera/verão, quando estão 

mais disponíveis, também está descrito no outono e inverno (Kaledin et al., 2022). 

Tabela 10. Resultado – interação imediata (I+) ou não (I-) e sucesso no consumo total do conteúdo das taças (S+), ou não (S-) 

– do EBA feito aos galiformes (E1 – Evento 1; E2 – Evento 2; E3 – Evento 3; E4 – Evento 4; E5 – Evento 5; X – Ainda não tinha 

sido admitida no centro; L – Libertado; T - Transferido; FM– Faisão-mongol; FV – Faisão-venerado; CM – Codorniz-da-

montanha; N – Nagasaki; GA – Galinha-d’angola) 

Animal E1 E2 E3 E4 

FM1 I-, S+ I-, S+ I-, S+ T 

FM2 I-, S+ I-, S+ I-, S+ I-, S+ 

FM3 I+, S+ I-, S+ I+, S- I+, S+ 

FM4 X X X I-, S+ 

FV I-, S+ I-, S+ I+, S- T 

CM I-, S+ I-, S+ I+, S+ I-, S- 

N I+, S+ I+, S+ I+, S+ I+, S+ 

GA I+, S+ I+, S+ I+, S+ I+, S+ 

 

De um modo geral, houve uma boa adesão, sendo que, na maioria, os animais consumiam o 

alimento enriquecido na totalidade. Os indivíduos que não interagiram imediatamente eram animais 

bastante nervosos, que esperavam pela saída dos humanos para se alimentarem.  

Estas aves são domésticas e cinegéticas, pelo que o investimento em enriquecimento 

ambiental se centra sobretudo em formas de promover comportamentos naturais durante a criação, 

através da dieta (Maden et al., 2020). A oferta de uma dieta mais complexa, incluindo invertebrados, 

em fases iniciais do desenvolvimento permitiu que animais libertados fossem mais eficientes na 

alimentação, o que lhes permitiu aumentar a taxa de sobrevivência (Whiteside et al., 2015). 

Existem estudos de enriquecimento em galinhas domésticas que demonstraram que várias 

formas de enriquecimento, nomeadamente alimentar, ajudam a diminuir comportamentos anormais, 
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como arrancar penas (Dixon et al., 2010), proporcionando oportunidades para demonstrar 

comportamentos naturais, o que, em último caso, vai fazer com que os animais sintam mais 

confortáveis no ambiente em que se inserem (Lourenço da Silva et al., 2021). 

 

7. CONCLUSÕES 

Os centros de recuperação são um agente importante na conservação de espécies, 

contribuindo para a saúde dos animais, do ecossistema e indiretamente do humano. Contudo, os 

animais experienciam níveis altos de stresse, durante o período que estão em reabilitação, que 

prejudicam não só a recuperação no imediato mas também podem ter efeitos crónicos que, em último 

caso, vão influenciar a sobrevivência pós-libertação. 

O enriquecimento ambiental é uma das formas mais eficientes de evitar que o alto stress 

induza alterações comportamentais indesejáveis. Durante o estágio, foram efetuados vários tipos e EBA 

a vários grupos de animais na clínica do Centro de Recuperação de Fauna do Parque Biológico de Gaia. 

Enquanto que alguns animais não mostraram interesse pelos enriquecimentos, como foi o caso dos 

Pica-paus-verdes-ibéricos e das tartarugas semiaquáticas, outros não só interagiram mas também 

demonstraram comportamentos naturais, como o caso dos ouriços-cacheiros e do corvo, ou que 

estavam confortáveis o suficiente para brincar (Búteo-de-Harris, Corvo e Milhafre-preto de cativeiro). 

Isto demonstra que a perceção do stresse e a motivação exploratória depende não só da espécie, como 

do indivíduo e da sua história de vida.  

A realização de EBA pode ser uma medida barata, fácil e prática, que não afeta a dinâmica do 

dia-a-dia das clínicas, mas que pode trazer benefícios aos animais e prazer aos humanos que o realizam 

e observam. A escassa quantidade de estudos em centros de recuperação leva a crer que não há um 

grande investimento neste campo, apesar de poder ser uma medida fundamental para que a libertação 

de um animal e a sua sobrevivência sejam feitos com sucesso. 

Este trabalho não constituiu um estudo de enriquecimento ambiental completo, isto é, não 

foram feitas observações dos comportamentos antes, durante e depois do enriquecimento, focando-

se apenas no período do enriquecimento. Assim, não foi possível analisar que efeitos comportamentais 

resultaram da sujeição dos animais a EBA. Em vez disso, ao medir as interações apenas durante o 

período de enriquecimento, inferiu-se até que nível, os animais selvagens em reabilitação, interagem 

com EBA, de forma a avaliar se seria ou não uma forma com potencial para diminuir os níveis de stress. 

Mais estudos são necessários para perceber até que ponto estes enriquecimentos podem ter 

um efeito no reportório comportamental das espécies comummente ingressantes nos centros de 

recuperação. 
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